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• Os neonicotinoides funcionam como neurotoxinas que interferem no sistema 
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desorientação tanto nos insetos pragas quanto nos úteis, dificultando o retorno de 
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• A causa mais provável para o Distúrbio do Colapso das Colônias - CCD, no 

entanto, é uma CONJUNÇÃO DE FATORES que leva ao enfraquecimento das 

abelhas e do seu sistema imunológico deixando as mesmas suscetíveis a 

infecções por microrganismos, em especial, o Vírus de Paralisia Aguda Israelense 

– IAPV (Artigo “Campos Silenciosos” por D. Cox-Foster e D. VanEngelsdorp, Scientific 

American Brasil, maio/2009) 

Histórico do Problema – Mortalidade de Abelhas 



Percevejos: uma das principais pragas em soja 

Euschistus eros: Percevejo marrom 

Piezodorus guildinii: Percevejo verde pequeno 

Nezara viridula: Percevejo verde comum 

Amostragem 
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comprometer a eficiência e “vida util” dos produtos. Já existem casos 

comprovados de populações de percevejos resistentes ao acefato o que torna 

ainda mais indispensável o uso dos neonicotinoides na soja. 
 

• Além disso, no que se refere à toxicidade para abelhas, o acefato não 

representa uma alternativa aos neonicotinoides, pois tem se mostrado tóxico às 

mesmas. 
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* Previsão 

(1) Apenas para controle de Piezodorus guildinii 

(2) Apenas para controle de Nezara viridula 

(3) Apenas para controle de Euschistus heros 

 
Fonte: Sistemas de Produção. Tecnologias de produção de soja para a região central do Brasil (2000 a 

2012) 

 

 Inseticidas 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013* 

Carbaril (1)                         

Endossulfam                         

Fenitrotiom (2)                             

Metamidofós                           

Monocrotofós               

Paratiom metílico                         

Triclorfom                         

Acefato                     

Imidaclopride + betaciflutrina                   

Tiametoxam + lambdacialotrina                   

Fenitrotiom + esfenvarelato (3)               

Obs: Acefato e fenitrotion são produtos que estão sendo descontinuados pois são organofosforados antigos e 

tóxicos. 



Evolução da área, produção e 

produtividade da soja no Brasil 

Fonte: Conab 
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• O uso de neonicotinoides soja é necessário 

apenas a partir do R3 quando há a formação de 

vagens e a diminuição da visitação de abelhas nas 

flores da soja. 

 



Grande parte das abelhas no Brasil são africanizadas e a 

maioria dos trabalhos sobre mortalidade de abelhas no exterior 

foi feita com abelhas europeias! Suspeita-se que abelhas 

africanizadas sejam menos sensíveis a alguns dos fatores de 

mortalidade, o que está sendo objeto de investigação. 

Algumas considerações sobre as abelhas no Brasil 



• A soja é uma planta autógama (autofecundação). Menos de 2% de polinização 

cruzada. 

• As flores individuais ficam pouco tempo disponíveis para visitação das 

abelhas. 

• É uma cultura pouco visitada pelas abelhas. 

• A polinização por abelhas aumenta a produtividade em condições controladas. 

 

Foto: Raquel Santos 

Soja como planta forrageira para abelhas 



Figura 1. Produção de néctar por duas cultivares de soja em Limoeiro do Norte, Ceará 

 (MILFONT, 2012).  

Produção de néctar por cultivares de soja no 

decorrer do dia no nordeste 



Figura 2. Visitação de abelhas durante o dia para coleta de néctar e pólen em soja.  

(MILFONT, 2012).  

Visitação de abelhas durante o dia para coleta de 

néctar e pólen em soja no nordeste 



Visitação de abelhas em três lavouras de soja durante o dia 

em Ortigueira –PR, com e sem aplicação de neonicotinóides* 
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*Tiametoxam + lambdacialotrina   Embrapa Soja, 2013 



Visitação de abelhas em três lavouras de soja durante o ciclo 

da cultura em Ortigueira –PR, com e sem aplicação de neo-

nicotinóides 

*Tiametoxam + lambdacialotrina   Embrapa Soja, 2013 
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Florescimento 



Vídeo com depoimento de apicultores 

Clip abelhas2.mpg


Participação das regiões brasileiras na 

produção de mel 

Fonte IBGE, 2010 (preparado por Koshiyama et al., 2011) 



Fonte IBGE, 2010 (preparado por Koshiyama et al., 2011) 

Evolução da produção de mel no Brasil 

“Atualmente, a apicultura brasileira vivencia vertiginoso 

crescimento, fomentado principalmente pelas exportações e 

melhoria do mercado interno.” (Koshiyama et al., 2011, UFRRJ) 



Ações da Embrapa Soja em relação ao uso de 

neonicotinoides na soja 



Medidas para reduzir a mortalidade de abelhas 

e insetos polinizadores 

• Usar produtos menos tóxicos para as abelhas nas lavouras 

• Aplicar os produtos nas horas e períodos de menor visitação 

• Esterilização de colméias (raios gama) antes de sua reutilização 

• Manter áreas com vegetação para forrageamento das abelhas (abelha 

bem nutrida é mais resistente a CCD!) 



Considerações finais 
 

Se por um lado é importante minimizar os impactos do controle 

de pragas sobre as abelhas e demais insetos polinizadores, por 

outro lado o produtor necessita alternativas viáveis para 

controle das pragas, especialmente de percevejos, no período 

de maior prejuízo desses insetos. 



Obrigado! 

 

Alexandre Cattelan 
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